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PEL.A CANDIDATURA ARMANCQ1�1<
SAL.ES EM RIO 00 SUL.

NCE ENT

re-] Sales Oliveira� falando diversos oradores. Nascimento� Gustavo Schneider� José Za
Reina entusiasmo todo .nullicipio pela nos- niz� Algemiro Santos� Osvaldo Santos� AI
sa causa. [aa.] deputado Henrique Voigt� feu Pamplona� Martinho Custodio� Manoel

"RIO DO SUL� O-Realizamos hoje com Arão Rebelo�A.eistides Melo� Jaime Ramos� Sampaio., Saturnino Sontil OIiveira� Fran
e.:draoJl.·dina.ei11 conc4)l·.eencia um comicio de Vitor Garcia� Antonio Candido Figueiredo� I

cisco Pamplona� Eugenio Franza� Pedro
}'H_oopaganda wuoõ-calldidatura !Alenlando de i Bruno Bauer� Alfredo Stephen� Paulo do I Leal Silva� Virginio Campos.

DE
A União Democratica Brasileira�

ceJJeu o seguinte telegrama:

_-------

REPARAR o MAL
Copyright da O. P. I., para A GAZETA

Marques Ribeiro

Ora aí está: surgiu um homem, no cênario político nacio
nal, com a coragem de dizer a verdade, sem embuste, sem artifi
cios literarios, sem a purpurina da palavra, doirando a pílula que
o crédulo indígena deve engulir, para uma futura descrença da dro
ga impingida.

Na grandiosa manifestação de
Que foi alvo em Belo Horizonte, on
de cincoenta mil pessôas o aclama
I rm, o sr. Artur Bernardes, discur
sando á massa, não usou da tática
frequente em comicios de propagan
da eleitoral: a velha e sempre sedu
tora tática das promessas.

Aliás, o sr. Bernardes foi polí
tico que, sempre soube fazer políti
ca elevada. Seu govêrno, quando
presidente da Republica, foi de rea-

·_.·_..:·_._.c"'_._....,.·.... _.'..._.'.

Jizações e de ordem. Não faltavam,
naquêle tempo, prégando a desor
dem, hoaiens que, como sucede ha
varios anos, dadas as responsabili
dades que assumiram perante a pro
pria pátria, têm o dever de não dar
palpite em materia política.

Desfez o prócer mineiro a já
corrente afirmação de que a demo- DR. ARTUR BERNARDES
cracia falhou, ou faliu. Não foi a

democracia; foram seus executores, que, fracos em honestidade, O

mas fortes em vaidades, não tiveram a coragem necessaria para
afirmar que não sabem portar-se Como mandantes num regimen de
mocrático. Afirmou-o o sr. Artur Bernardes, clara e honestamente.

«Não se calunie a democracia, porque os males que obser
vamos não decorrem do regimen que adotamos,mas da inobservancia
elos governos, pelos preceitos democráticos..

E referindo-se ao sr. Getulio Vargas, êsse extranho : chiclet »,
que grudou na cadeira da presidencia da Republica como a inter
minavel pastilha mascada pelos norte-americanos:

•••
« as suas qualidades não correspondem á expectativa da

queles que o elevaram ao alto posto que ocupa..
E mais adeante:
«O que é preciso é acabar com o incondicionalismo políti

co que só existe porque o povo não tem os seus direitos respei
tados. O poder público .impede o exercicio do cidadão, APESAR
DELES ESTAREM ESCRITOS NA CONSTITUIÇÃO

Constituição é palavra que fére os ouvidos do .:acique do'
Catete. Si existe, é contra sua vontade. Foi preciso, para redi
gil-a, que durante 82 dias jorrasse muito sangue no sólo paulista.
Foram três mêses fatais na vida do presidente. Três mêses em

que, certamente, não sorriu êsse incrivel Budha, que reza pela
Biblia de Machiavel...

o dinheiro do povomineiro
para financiar a campanha do sr.

José Americo

DR. JOSE' AMERICO
fundos para a propaganda
meida.

RIO, 9 (O. P. L) - O sr. Ar
tur Bernardes havia proposto uma

emenda ao projéto de reforma da
Rêde Mineira de Viação, que rece

beria do govêrno federal a quantia
de 100 mil contos para os traba
lhos necessarios. A emenda dizia
que o dinheiro não podia senão ser

empregado em melhoramentos na es

trada, melhoria de ordenados, não
podendo ser empregado em fins
alheios aos interesses da Rêde. O
lider Carlos Luz zangou-se. Aquilo
era desconfiar do sr. Valadares ...
Com zanga ou sem ela, a maioria

conseguiu votar o projeto, sem as

emendas, o que vale dizer que o

dinheiro não será empregado nos

melhoramentos da ferrovia. Já os

jornais cariocas haviam denunciado
essa manobra, que visa conseguir

eleitoral do sr. José Americo de Al-

Em torno do arrendamen
to de 6 destroyers
RIO, 10 -- Noticia-se que além dos seis destroyeres que o Brasil

irâ arrendar aos Estados Unidos, serão construidos mais três nos esta�
leiros inglêses.

A notida dêsse arrendamento causou grande sensação na im
prensa estranjeira, especialmente da França e Alemanha.
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A data de amanhã regista o no·
aniversario da fundação dos cur

sos juridicos no Brasil. Comemo-

NOVO COMANDAN_ Preparandl3 as

TE DA :iA. REGIÃO "comidas��
RIO, 10 -- Terá lugar na proxi

RIO, 10-Sel2'uirá hOJ·e ou ama-
ma quinta-feira, no Ministerio da

� Justiça, uma grande reunião de po-nhã, para Curitíba, o general liticos1situacionistas, que apoiam e
Meira de Vasconcelos, que vai candidatura do sr. José Amecico da

PARIS, 10 -- A proposito do arrendamento de seis destroyers I aSi:;umir o comando da 5a. Região Almeida.
-pelOS Estados Unidos ao Brasil, o jornal "Netit Goir" pu'blica um longo

!Militar para o qual foi recente- Nessa reuni�o será eleito o Cona
artigo, perguntando: '. . _ selho ConsultIVO e o Conselho Na

--"Porque motivo os Estados Unidos acham necessario proteger mente nomeado, em substItmçao
I cional de Propaganda da candidfli

9 Brasil.'?" do general Dalto Filho. tura 'do exministro da Viação.

Sem quaisquer ligaeões

o Gal. Daltro vai COMEMORANDO
a fundação dos
Cursos J uridicos

Cênas maca- ASSUMIU O GOVERNO DO
bras de ma- ES-tA-DO--

,..

gra negra O DR. ALTAMIRO GUIMARÃES
Gal. LUCIO ESTEVES .

fORTALf:.ZA, (Banà) -,-- Em
ulrtuõ e õo absoluta falta àe chu-

PORTO ALEGRE, 9 -. va , 5 cqr+cultures ào rnun icl- O DEPUTADO ROGERIO VIEIRA. PRESI ..
(II:;) ..II) _ III' e: d 'pio àe i-'eàra Branca resolve-. ::7

esane "êAlbOU gran e rem apelar paro á magia mgra.1 DE AS SESSÕES LEGISLATIVASimpressão a despedida do
. Por. este. motivo àirigira.m-�e I

I F" d C h a mero noite poro o cernlter lo Igenera rores a un a local e àesenterraram o eaàa-'
com o ex-comandante da ver õe miguel marinheiro, que

3 R
"-

M"I"t _
havia siào inhurnaàa ha alguma. eglao I I ar, gene tempo, para retirar-lhe 00 pes-

ral Lucle Esteves. Ambos coco um crucifixo.

estavam emocionados a-
Profonaào o turnulo, àe��ra-, ram com o cuocuer rnu.nitlcc-

braçando-se demorada- ào pela àesiàratação sofriàa p e-

t
" lo reaeccrneo ia co terra, ser-men e, sem pronunciar vrnõn ínto àe motivo para que

palavras. Apenas o gene- a�nàa mais explrcc;r;sem. as rc

ral Lucio Esteves poude zoes àa sua _pratica bizarra.
O morto fiCOU exposto 110

dizer: "Felicidades. Con- porta 00 cerníterto õurcntz va-

serve-se calmo" vertes horas, sofrenào os Ineur-l
• '05 àos lavradores, que o res

ponsobtttzorcrn pela falta oe
chuvas.

A

SÃ O PAULO
dos brasileiros

DR. IVO D'AQUINO

rando o acontecimento o Centro
Academico Xl de Fevereiro, rea

lizará uma sessão solene, ás 20
horas, no salão nobre da Facul
dade de Direito.

Será orador oficial o talentoso
acadêmico Rubens Ramos.
Falará, tambem, o lente da Fa,

culdade de Direito dr. Ivo d
Aquino, orador primoroso e flu �

ente.

,..

e
•

assumir
l' RIO, 10 -- General Daltro Filho

.

"
I seguírâ amanhã ou depois para Cu-

FORTALEZA, 9 (Argus) -Uma nota de Jornal ríctba, de onde rumará para Porto

O POVO iniorma existirem em São Paulo cerca de AlebTe, afi� de ��sumir o comando

133 Il d f d h
"

Ild d
da aa. Região MIlItar.

mi cearenses, es rutan o a osplta I a e ca-

rinhosa do povo bandeirante, o que basta para des- CASEl\1JRA EM CORTES, AR
.mentlr a campanha de que São Pauio quer dividir TIGOS FINOS
� os brasileiros. CASA "O PARAIZO"

Ip A

: reso em
I

Jolnvlle
chefe da lIolicia de
choque do inte

gtealisno

Moveis de luxo - lindos Tapetes
Condieões optimas

Na

Por motivo de haver seguido
para o Rio de Janeiro o sr. go
vernador Nerêu Ramos, assumiu,
ôntem, o govêrno do Estado, o

sr. dr. Altamiro Lobo Guimarães,
ilustre presidente da Assembléia
Legislativa do Estado.
Como das outras vezes, estamos

certos, de que o dr. Altamiro
Guimarães �e ha de impôr pelo
seu alto descortinio na suprema
magistratura do nosso Estado, ao
qual vem dando todo o dinamis
mo da sua energia moça e da sua
invulgar capacidade.
Por ter o dr. Altamiro Guima

rães assumido interinamente o

govêrno do Estado, passou a As
sembléia Legislativa, desde ôn
tem, a ser presidida pelo ilustre
deputado sr. Rogerio Vieira.
Dadas a elevada ponderação e

cultura do seu espirito, não sofre
rá aquela Casa solução de conti
nuidade.

A
Rua

MODELAR
Trajano, 15JOINVILE, 10 - Por haver

agredido um cunhado do jorna
lista Frederico Schwartz, diretor
do «Jornal de Joinvile», que ul-
timamente se desligou das fileiras ---

do Sigma, foi prêso pela autori- I COnsu I ta -.ndade policial o integralista Schu-I
-

mann, chefe municipal da policia t I- tde choque daquela agremiação egra IS a ao
estremista nesta cidade.

tribunalHCONSERVE-SE
CALMO" ..•

.& interveneão no Rio
,

Grande

RIO, 10 -- O sr. João Carlos Ma
chado voltou, ontem, a ocupar a I

tribuna da Camara, afim de tratar
do caso riograndense, declarando
que o povo gau'cho defenderá com

risco até da propria vida a autono
mia do seu Estado.

RIO, 8 (Bcnõ)-« A Ação ln
tegralista Brasilera consultou o

Supremo Tribunal Eleitor<11 se
ha infração aos dispositivos do
valo secreto, no fáto õoe seus

correlígionarios comparecem ao s

pleitos com a camisa verde e o

õlatln ivo do 51 mA, assim co
mo nos comidos �e propoqcnõc
política.
Os autos foram distribuiô s

ao relator João Cabral, tendo
o ar, mac Dowell da COdta,
procurnõor geral ào T. 5. E.,
ôzclur-aüo em seu per-ecer que
o Codigo Eleitoral não proíbe
a materia soucttoõc na consulta.

S. SALVADOR, 10 -- Terá lugar de
pois de amanhã nesta capital um
grande comicio de propaganda pró
candidatura Armando de Sales, em

o qual usarão da palavra, entre ou

tros oradores, os mrs, J. J. Seabra
e Aloisio de Carvalho.

OS AFAMADOS CHAPE'US
"CRESPI DE LUXO"

CASA "O PARAIZO'

COlnieio "Armandis
ta�� na Baía

DR. ALTAMIRO GUIMARÃES

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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mando de Sales
o

Oli"eira

De um cenário de apreensões e de ruinas, provocadas por' incompreensões, isolamento de São Paulo do ritmo federal.
uma revolução, cujos escombros ainda fumegavam; de um ambiente O administrador devia, pois, desdobrar-se no diplomata desti-
de confusão espiritual, de quasi turbulencia; de uma situação econo- nado a trabalhar com matenal psicológico extremamente sen- S. Paulo corneçára a resurgir das proprias ruinas.O governo
mica e financeira alarmada pela perturbação do trabalho, retraimento sivel. As peixões ainda crepitavam. ,0 caso mais delicado que reajustava suas Iorças padi'l 19ora estudar seu complexo orga-
dos mercados e depressão do credito publico, pouco a pouco desta- pude!ia. as�u�ir propor�ões c�lamitos,a5: Eram mister tácto,

I
nismo para Iacilitar-lhe o funcionamento e estimular-lhe a vitali-

cou-se, no Governo de S. Paulo, a figura realmente excepcional de prudência, Justiça, energia, decisão rápida. dade.
estadista do Snr, Armando de Sales Oliveira. Foi nisso tudo que o sr. Armando de Sales Olivei- A concepção de vasto plano de governo foi. então. a preo- r'

Assumindo a interventoria do Estado em hora perturbada e ra se revelou verdadeiro estadista. Covêrno algum desdobrou- cupação do estadista que dingira os destino desta unidade d:! Fe
grave, conduzido a essa culminancja pela expontanea indicação dos se em São Paulo em ambíênte de confiança e de paz como deração.
paulistas, a figura do administrador, a quem era imposta essa missão fosse representado pela dehcad i fase inicial da interventoria, A maquina a-Iministrativa tinha todas as falh'l5 provenien
tão cheia de responsabilidades. não saía dos velhos quadros partida- 03 espiritos foram pacificados. A' confiança na administra tes da desproporção da sua estrutura já em muito envelhecida com

rios. O Snr, Armando de Sales Oliveira aceitava, realmente, um'lpos- çao foi plêna. O crédito voltou ao Estado no fim das pri- a necessidade da realização dos serviços a que se destinava. Era
lo de sacrificio", Go-vernar S. Paulo após os acontecimentos de 32, meiras semanas. mister reforma-la, amplia-la mais ápta ás suas finalida ies. Era pre
representava pesadissimo encargo, senão mesmo resignado heroismo. Dedicando seu esfôrço em pôr ordem do resouro, exau- ciso "racionalizar 05 serviços'' de acôrdo com a técnica moderna.

O instinto das populações paulistas soube advinhar e esco- rido e sangrado por tantos golpe" os serviços de jUiOS Io- Essa transformação. porém. Uão podia ser uma revolução. Tudo
lher nele o "homem do momento". Para o cargo levava o Sr. Ar- rarn retomados e postos em dia os pagamentos. Restabe- aconselhava a traçar um plano geral da reforma e a realiza-lo por
mando de Sales Oliveira nome tradicional e honrado. provada capa- lecido o crédito, o trabalho foi retomado pelos paulistas com partes, sem prejuizo do curso normal do funcionamento da complexa
cidade de fama de ter inteligencia invulgar e, sobretudo, a conhança mais ardor. Emquanto isso, a interventoria reparava as in- e imeasa maquina administrativa.
e a simpatia unanimes do povo bandeirante. justiças que desorganizavam a maquina do Estado, decorreu- Incumbindo') orgam técnico especializado. a 1.0.0. R.T.:

Seu primeiro trabalho foi pôr ordem na desordem e restabe- te do injusto afastamento de muitas atividades. São Paulo, por esse estudo. sua aplicação pratica ficou a cargo de quem compulsa
lecer o prestigio e a confiança na administração. Iniciou, então um loutro lado, 'a sendo reintegrado no ritmo federativo, sa- va dia e dia � vida do Estado. As relornas .loram operadas pru-
trabalho incansavel e metodico. Desde o dia em que assumiu o Co- nando essa patriótica politica um dos sérios perígos que dentemente. E seus resultados acusam, desde logo, mais vasto ren-

vemo, o chefe do Estado não conheceu mais descanço. ameaçavam a estrutura da propna unidade nacional. De- dimcnto, evitando-se a evasão de energias que importavam em per-
Contas e juros estavam em atrazo no Tesouro. Os serviços vem os brasileiros ao civismo e ao tácto do sr. Armando da inutil de tempo e de dnheiro.

públicos em parte eram deficientes e muitos estavam desorganizados. de Sales Oliveira obra generosa e imênsa de b, asilidade. 1 Secreterias de Estado foram desdobradas; novos organs,
O interior de S. Paulo. sacrificado com a guerra recente.necessitava, Não se tratava de atitude retórica 011, espetacular; era tra- com funções especializadas, foram creadas; comissões técnicas passa
com urgencia, da reconstrução de inumeras pontes destruidas para balho orgânico e sincéro levado avante com absoluta compre- rarr- a estudar e a resolver determinados problemas. Si o plano ge
fins estrategicos, da readaptação das suas estradas, pois em muito ensão do momento, ral da remodelação da maquina administrativa. destinado a tornal-a
fôra sacrificada a viação geral. Com todos os males que nelahaviam Vencida essa preecupante etapa, em que foram (-ostos em mais eficiente e a dar maior rendimento. não foi todo posto em

sido acumulados/apresentava-se como desanimadora. evidencia todas as qualidades de inteligencia e de trabalho do ho- pratica. durante a interventoria e li) governo constitucional do snr,

Os problemas cuja solução "e impunha com urgencía mem que se revelára em tão grave momento, poude o Snr. Ar- Armando de Sales Oliveira, grande parte entrou em ação, Iicando,
tinham duplo caráter; interno e ,externo. A revolução de 32 mando de SalesOliveira dedicar-se á concepção de vasto plano ad- entretanto. traçadas as grandes linhas de sua remodelação sob bases

.

!!oh�lilva !)!ua São Paulo situação dalicada e especial. Embora mimstrativo, que tão fecundos resultados daria com o trabalho que praticas, técnicas e modernas.
a o Y'-'cvimento tivesse caráter nacional, consequencias regIOnais foi acumulado até entregar ao seu sucessor legal o pesado fardo da

IDOt�vaeos�ntes, haviam resultado deles: turbulencia de' espiritos, administração paulista. CONTH�U'A
eSl -� �

__

sforo �I\ I
· Quem lêr a brilhante mensagem do ilustre governador de em 1934 n" J 64.367: J 91.$000

:r�os�� e oquenc Ia São Paulo. não pôde deixar de sentir um frémito de brasilidade, em J 936 caiu a 29.086:846$000
de verdadeira e genuina brasilidade. O deficit nesse período representou, respectivamente', umrID?

I. CdOS a g� r IS�os onclue, forçosamente, que parn (J Brasíl está definitiva- excesso de 66°10. 240[0, 38)[0 e, gravam bem, 40[0, apenas I
'-" I I I mente encerrado o ciclo das patativas canóras. Esse excepcional resultado obtido e tão eloquentemente

E' chegado o momento das grandes realizações e o País exposto à apreciação do país, constitúe o sólido padrão de homem
não póde prescindir do concurso dos seus mais notáveis realiza- de Estado que d Nação exige. A homens forrados de tão bri
dores I lhante estôlo, a conciência de um povo quu vive e que pensa ja

Mauà, Buarque de Macêdo, Alberto Torres e Antonio mais poderá negar um lagar que o seu mérito e a sua probida
P-ado vivem orgulhosos nas páginas eloquentes do documento ir- de impõem.
retorquivel, de puro patriotismo � de grandeza político-admiaistra- Não nos furtamos ao prazer de anotar ain.la un tercem)
tíva do povo e governo paulistas. quadro, como os anteriores, indicativo de uma realidade que de

_

São cifras e não palavras que êle exibe. E' a realida- muito ultrapassa ás mais otimistas previsões. Por êle verificaremos
de de um programa que se desdobra claro, sem embustes, aos que não só ao café S. Pado deve a mvejavel situação que desfruta,
olhos da nação envaidecida. E' o trabalho legitimamente onen- o que até ôntem era indiscutivel.
tado, sem exceções odiosas, sem preconceitos estreitos, coordena- Escapando aos percalços da monocultura, os nóvos diri-
do por elevados sentimentos de patriotismo produtivo. mfluindo gentes paulistas certos de que a política artificiosa n que sujeitaram
decisivamente na economia nacional. o nosso maior produto muito iria prejudicar a economia do Estado

Aqui transcrevemos alguns topicos da eloquente peça que, e cons=quentemente .::lo país em futuro não mui remoto, estende
melhor que o mais esforçado lirismo das «caatingas ...

, falará á ram as suas vistas para os cereais, as sementes oleaginosas. as fi.
nossa razão. bras, a cana, o fumo e outros elementos seguros de riqueza c pros

«Durante êsse semestre em cuja primeira metade tive que peridade, antes esquecidos em plana inleríor. Só os três primeiros
ater-me ao expediente, á espera da decisão do recurso produtos nos oferecem uma cifra "Superior á dlcançada pelo caté.
eleitoral interposto contra a eleição do governador (ao Enumeraremos. sómcnte, as parcelas ref�r\; ntes ao;; oitn
qual foi, por unanimidade, negado provimento pelo pnnClpalS produtos qUe Il1Jprt;SSlOnac?o, por certo, o mais tJr,!v .. n1d,)
Superior Tribunal de Justiça Eleitoral) apenas pude espirita:
tomar conhecimento diréto dos problemas administra-
tivos do Estado que estou procurando encaminhar ê

resolver dentro daquela continuidade de' ação sem a qual
os �overnadores nada consegue construir de duradouro
e estavel.»

"Tudo, pois, quanto vai ser em seguida informado e àá
a medida do esforço inteligente di) funcionali�mo public.o e do
labôr quotidiano do povo, é obra do meu eminente antecessor".

E daquela se�uencia luminósa de conceitos e algarismos
que se desenvolve harmonicamente num relato conciêncioso das
atividad,�s econômico-financeiras do Estado le.ader, destacamos os tenção.
quadros que seguem cujas parcélas. altamente impressionantes e

devidamente comparadas, dão o magnifico indlce da operosid�de
e da clarividencia administrativa do ex-governador paulista.

A reCl'�ita geral do Est3do de S. Paulo que: �
em 1926 foi de 352.584:393$000
em 1930 "" 400.204:326$000
em 1934 n n 475.9 I 9:264$000
em J 936 alcançou a 703.889:896$000

São as cifras que ainda falam!
O deficit orçamentario que:

em 1926 foi de 206.602:393$JOJ
em 1930 R" 120.425:112$000

S���p�a.!08�::!�I�a_1 coU:��O:m�I:!r::�v k

II
sil, qualquer quantidade. I funcio lam�'lto. COlIl �J"'i ";] ,'.

,.�

Paga se bem. 2 II.?
Rua Crispim Mira 29. Informações nesta Redação,

o E sNR o E M oA

Preside, hoje, á aferição do homem de Estado o acervo de
utilidades publicas, evidentemente determinado, em que os efeitos
de sua ação hajam iníluido dirétamente.

Entre os povos mais adeantadus, já vaí longe a época em

que a literatura fornecia aos politcos a filigrana com que teciam
as côres reais e os barrêtes frígios.

A frase bem apurada, o aforismo audacioso. a sentença
habilmente trabalhada, lançados, com oportunidade, sobre a multi
dão boquiaberta, fazia os reis e os governadores.

O prestigio da palavra foi tão grande que os antigos insti
tuiram o Iilatério, prática que consistia em envolver com tiras estrei
tas de nergaminl.o escrito o braço ou a testa, conforme o texto se

referisse á ação ou á idéa, Era um talisman que não falhava. O
escopro do escultor, antes vacilante, tornava-se firme e o pensamento
do filósofo, adquiria fórmas lapidares.

Talvez daí, remanecentes retardatarios de tão interessantes.

ancestrais, se vejam' surgir politi�os, que. não Batisfeito� em envolver
o meDto adusro em húmidas tiras de papel lacrimogenio, enfaixam
toda uma nação com uma sediça literatura, cheia de logares comuns,

de promessas irrealizaveis, de falso patriotismo, de extravagante xo·

nofobia e de um nacionalismo á outrance. como se ainda Jupitl':r
ou Jeová mlntlvessem o seu compromisso sobre o uso do filatério.

O grão de cultura alcançado hoje pela multidão que vóta.
não rpais comporta a excêntrica terapêutica. Todos vêm claro e

pensam com a mesma profundeza qus no seculo passado um grande
homem de Estado.

Já em fins de 1868. o grande Conselheiro Nabuco escre

via a Leão Veloso: - «Eu distingo as iJéas das pretenções, as

idéas são objétos das escolas, as pretenções é que são obiétos da
politica; aquelas são vagas e teóricas, estas são positivas e práti
cas, dependem de su" utilidade relativa e de 3ua atualidade em

relação ao nosso país.»
A massa espalhada .pela cidade ou pelo campo, ater.dendo

com inteligencia a seus múltiplos interesses, já vacila na escolha
dos seus dirigentes, jà te:n opinião, já sente a vida sob um aspétO
mais positivo, já exige <:redenciais práticas aos que pretendem uma

posição de dominio.
O seu trabalho, a sua fortuna e o seu futuro não podem

ficar á mercê de utopistas ocasionais, sem o tirocinio dos campos

que produzem, das industrias que enriquecem e da públi:a admi
nistração que roordena a vida de um pOVtl, dentro d. ordem, do
trabalho e da liberdade.

O R o E M
"PLANO GOVERNAl\ IEN rAU

VALOR
Café 13.522.210 sa':as J .33 J .235 c:fJntos

Algodão 176.29 I. J 79 yuilo� 669.170 n

Arro:l 7.385.952 sacclS 362.774 n

Milho 19.483.685" 303.205 "

Feijão 3.065.434" J 32.594 "

Assucar 2.246.927" J 25.889 ".

A.lcool 14.4 J 2.180 litros J J .529 II

Fumo J 25.100 arrobas 7.506 I(

O melhor comentaria nosso 3ería aqui uma apa3lld� pr�.
sinão ridícula, tão notavel é a exprf.s�ão do conl'YJ!o<.
Muito teriamos ainda a resaltar. não fossem pou';as a5 li

nhas de que dispomos. As industrias e as grandes miciativas <.Ou

signadas na mensagem, seriam fartos elementos para um alentado
volume.

A organização imprimida á administração do grand� Es
tado, sim, é um verdadeiro. um legitimo indi.::t: dt! brildid.,d:;!

LEON MAX
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Endereço Telegr.: DOLAR - Caixa Postal, 32
S. FRANl SCO DO SUL- STA. CATARINA

:AGENCIAf DA
Sociedade de Navegação. Paraná-c-Santa Catarina
Limitada .•-Rio
Companhia Salinas Peryr.as-Rio
Pring Torres & Cia. Limitada�Rio
Vandenbrand & Cia.-Santos

Viagens dirétas para RIO DE JANEIRO: Posn
tões Paraná e Janta Catarina, navios-motor Buarque
de Macedo, EV(J, Perynas, Aliados; viagens dirétas pa

ra SANTOS: hiates-motor Piratininga, Saturno e Braz
Cubas.
Encarrega-se de classificação, medição e EMBARQUE de
todas as especies de madeiras serradas, beneficiadas e em

tóros etc., cereais e mercadorias em geral, para qualquer
.

porto do Norte ou do Sul do País, bem como para o Extcrio

-R:'êcebe cargas de importação/do País ou do Ex·

terior, para desembaraço e redespacho para
es praças do interior

SERVIÇO GARANTIDO E RAPIDO

tlllAdolar Schwarz=--,

Preços """nodicos

5$000·10$000 ou 20$"�'l()O
...-..

por rr',es na

Empresa Construtora
Universal Ltda.

I I

, I
•

e••i.i*G••OOD�.,�••;"••e.'iJ
e o

=L.INI-IA OEI
I CaU\inhão e Omnibus I
• •
• Leão da Serra I: Empreza de Transporte de Passar...
• geircs e EncomerJdas �
• G
G Entre Concordía e Marcelino Ramos.
e U
G EM C0MBINAÇAo COM A LINHA DE CAXIAS G I
fi de ORTIGARA & GENERALLI �
• Passará a funcionar, do dia 10. de Ou- �
• trubro em diante �
• DIARIAMENTE, saindo de Coucordia ás 7 horas.
U da manhã, regressando ás 4 da tarde � ��!!!!!�!!!I!'!!!I!!!!!!I!B!!������������

• Para facilitar a boa marcha da Empreza, r: colocada em ! Or. Ivo d'Aqu fin lO
G cada povoado uma agencia para vendas ne passagens, como T.li&

• abaixo de..cij',ílio-lmos: • AdOVgado
ti CO:l )rc •.:-E:;critório Mosele •
• SuruvI-Casa ComercialBoscatto. F lorianopol is
• TaP1: nduá -Casa Comorcial Julio Schn .. a••5 iiI*'ilíiiilllliiiii'iiii!iiliii'Iiiiiii'Iiiiii'iliiiRiIIiiiiiiiii-iiij'iiiiiiiiiiiiiiliiiiitiiiiiiii-lfii'iiiiiii"'iiiiiiij'iiiiiiiniiiiriiiliiiiiiiiiiiiiiiiiii a:,;. S

O Rancho Grande-Hotel de, Ma�imo de Secco C!
" Barra do Veado-Ca�a Comercial de Irmãos Poy G
• Bela Vista-Botequim Ro€se • I-a Vilal Rica-rasa Comercial Mawti ! Dr" Alfredo P. de Arau]o• Marcelino Ramos·-EscritóriQ Mosele u-

e • MEDI(_�O
• Preços: CONCORDIA á M, RAMOS 15$000 • Especialista em molestias de creanças, nervosas,

I IDA E VOLTA 25$000: impaludismo e molestias da pele

• Empreza DALLA ces fA • Tratamento do ernpaludismo e das molestias da pe-

O • le e nervosas pela ./lutohemotherapic
• N. B. Em caso de temporais ou de estradas em máu. Consultoria e resídencia-Praça 15 de Novembro, 13
• estado, as passagens terão o acrescimo de 200(0 II Telefone, 1.584

_j:.' ••••••••�............ �s:.!ltas:-Das 8 às 11 e das� 14 às 1 � horas

Oe ,'_ •• GO••••••• "-

"

i Credílo Muluo Predial I �ti
o l�l'=.-

E' INCONTESTAVELMENTE ÜM DOS MAIORES CLUBES DE SOR- :�;,/�,::"::=_:;-
TEIOS DO BRA�L, SO' EM PRE\110S FORA�A DESTRlBUIOOS A' MAIS
DE MIL DUZENTOS CONTOS (1.200:000$000), EXIGINDu APENAS PA
RA CADA SORTEIO 1$000 RS. E' FANTASTICO.. " PROCURE:'v1 HOJE
MESMO A NOSSA SE'DE PARA OBTER UMA CADERNETA, PARA
PODER CONCORRER COM os SORTEIOS DE 4 E a DE CADA

MEZ.

Dr. Osvaldo Silva Sabãck
ADVOGADO

Cons. Mafra, 33
Fone-1.19t

E S T A ,Ilinda casa pó- J
de ser"sua pa-Iganido a�"')e !'��as

I

Banco de Crédito
Popular e Agri..,
cola de Santa

Catarina

(Soe. Coop. Resp. Ltda.)
Rua Trajano n. 16
(E2iicio proprio)

Capital
Reserva

136:700$000
56:424$498

Matriz: - LIBERO BADARO', 103 - 107
s. PAULO

Os melhores preces
Ao alcance de todos

INSCREVA-SE PARA o PROXIMO SORTEIO
PROCURE O NOSSO INSPETOR LOCAL

Sr. Albano de Souza Lnc io

r .

REECBE DEP�SITO
! '

I
'

!
'

!
.
r-

l ,

Pf16AHOo 05

SEGUINTES JUROS:

CIC Limitada 5'(. ara
Cle. Aviso l'revíoô-j. ala
Prazo Fixo S'(. ala

Premio maior 5:175$000, e multes
premios menores

E' A U�ICA SOCIEDADE DE SORTEIO QUE DA' ASSISTEN
CIA ME'DICA. QUE PUBLICA O RETRATO E HECIBOS DE SEUS
PREMIADOS E QUE ENTREGA PON rUALMENTE OS SEUS PREMIOS.

�w q;5m* tlj*i"tl e' t", ror

• CREDITO MUTUO PREDIAL, � RUA FELIPE SCHMIDT N. 2 - (SOBRADO) iALUGA:.�Er o Co_nforta-
• u ;: veI prédio de resldencia
Cf e

;&iiiíiiiiiiiiiiii;;i;,iiill!ii�íIiiii!I-.;j��íiiIoIiiii;!illiiiiiiiiii\il".iliiiililfiiiiii1liiiilia1iiiiill_lIi1IIiIiliI�lli;
á Rua Sp ivack, no dis-

e
Rua Visconde de Ouro Preto N· 13 e ALUC3A-SE Dr. Pedro da Moura Ferro frito de «João Pessôa».

• I) quartos para casal.

I
A' tratar 110 Banco Agri.; • Ir.<ormações pelo tone n. Advogado cola, Rua Trajano n. 16

: ,---------- 43a Rua Trajano n. I nesta capital.
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:I
Mostruario permanente ern Cruzeir9 dQ Sul ';

Seoção (.e Seoção de Seoç�o d.

","FAZENDAS:
Fazendas naclonaes e extrange'ras �ara tcrnot FERRAGENS: MACHINAS:
Morins e Algodões Machinas de benericiar madeira t:-;
Lonas e Impermeaveis Material em geral para censtrucções: Machinas para offtcínas mechanícas �
Tapetes e trilhos Cimento-ferro em barras. ferragens para portas Mach'nas para laoelrcs �
Roupas feitas e [anellas, tinta Machtnartos em geral para a lavoura: � ados, l
Sêdas Canos galvanizados e pertences grades, cultivadores, moinho etc. . �Lnha para coser e sergir Porões e Camas J oromoveis, Motores de esplosão, i\'lotmf.s �
!:I em novellos e meadas Louça esmaltada - appsrelhos de jantar -:talhe-. electricos

!' �:jab{metes e Pertumarlas res Material em geral para transmissões: Lo' I
�;

,\Jcolchoados e Colchas Louça sanitaria - banheiras mancaes, correias de couro e lona r '1

Cortinas e Cortinados Tintas a oleo e esmaltes .Jleos e graxas lubrificantes t�
,

Toe1has e guarda-napos Arame de ferro - telas para todos os fjns Automoveis e. Caminhões FOf\D Peças, c;.I\.ces-

Sapatos, chínellos, meias Productos chirnícos e pharrnaceuticos soríos, serviço mechaníce
Deposítaríos dos afamados Conservas nacional e extrangeiras Pneumaticos e camaras de ar GOODYER I't!

� Charutos «DANNEMANN. Bebidas nacíonaes e extrangeiras M�teriaJ eléctrico em geral �ti Emprez,a Nacional de I",avegação "Ht!:::H":3pckE�"-<svapor'rf�s UCaf� Hoepcke" "AnDA" e Max,. r�
� Fabrica de Pontas "Rit,e rV'iaria"- Fabrica de Gelo Uf�it,a rv''h?iH'''ié3'' ... Estaleiro 'Arataca" �� �
,q��PA.VAV.ÂVft&,�����W-�����[?..::"':���4���f�lM�;��;i�����i"t"�;'�'"'7*��}l;i;i.����AV�VA"Qff'��.íIP".& ���. �A��'��������("',",_�·����_.J.��('Uo1It-'o:r.&��Õ<w_í��df}b,,:w.�J\.;�e�4�� ..��,.. 7h.�YA; �� 4�Y!Jru

Consultas diariamente aas I
Consultório: Rua João

b
[lIh4 ás 6 horas I Pinto, 7,,-- Tel. 1456

un� I.

"'a Vé.
d.a mó; rio: Rua João Res, Rua Bocayuva, 114

Ina estlV"_C

[I I Te!. 1317

. __� I�Fosfor<lardo ri' 13

�v.en� �i\JE--1595
lDJunOSy I I" afirmaF.;cia: R ua Visconde ! I Dr.

R ic� r <r.� o'
'RPd""

1

O f" . 57
.

.

,!f'- ,"'" t· ..)- ,.�, rn .� n r-.....
euro r'ret» n 1,...:v ,J .. ,�».'::!) :::.::.� " I
fONE--1524

t'l..(h'{'u'="irj,l,;.�I� 1�_'1{...\\�"�

I fÚld� TraJano, l1' 1 sobrajo

I I 'Telephone ri' 154
S� \

.--- I
�.,'��.��"Ç���.:!��-'--��.��!,!!ti�m��.�m!MII!!_W'!�·��: Jockey Club F'lorianc,)pol ís /;1
:

--

O mais elagante centro de diversões famí-
I�

Bares.
Luxo, seriedade, conforto e distinção.
Fsplendido serviço de bar com bebidas na

cionais e estranjeiras.
dernissFeer lcamente iluminado com instalacões m

mias
..

RUATRAJ ,\NO,S IO--sobrado-llos altos da
orveteria (ilorla

"'�l'�3i U' .ve ra
CUri;�íiâ mé��!(\;3 1.i�.f1 erísn

ç�� ® �i'l!Jl't@!iJi

LABOl1l\TORrO DE
i-V,lAUSES CLINICAS

CLINICA GERAL
Vias Urinarias

Tratamento moderno das
molestias do Pulmão

I

Consult-P•. ,joão .Pintc, i.3
1 elefone, t 595

Res. Hotel Gloria-Fene 1333
Consultas das 13 ás J 6 imo�

------,._._-_ ......._-�"'��--- ..

Dr. Carlos Corrêa

Partos - Molesíias de
SenhClras e

Molestias de crianças
Diretilr d� M2ltl',wllidadf..l
Me:dlco do MíJspiií{!

, (Curso de especíalizaçlo em

molestias de senhoras)
A.tende na Maternidade
até ás 8 112 da manhã
e á !ar\:!e - Crmsultorio:
ANITA Gt-,RIBALDI, 49

Msrtrlz:

� d��n Ica:
�...1,m:===!.�·�"""""�.':':�""''''''''''.<;.''''''''''''''...''I.J=�.

f/J:..���,����, ����--'. �,�1;':.?.:;;;;?•

����'��,,�.a. ��.��i���� $

____��_i��_·_1_"� ._��_.' � Favorita m
Só os fabricados em joinville pela única fabrica .��

. l\\��
Ido E S T A O O �� . ---

tr��,':\it
R r �� �

PEÇA[Vl P \E'-z;OS-C .� �j � J!� � Ep �:R �\\'(4
�ata W �� ���v@mi1i'� n, 3t)\S JmN\flLl� � Em loteria a. sua favoritaI�,"_,....;;,;"..m���_ ��

--------_._--

Rua Felipe Schmitd n" 7 e 17 a

[
N o_iEstreito Ponta do Leal

e=-j··'·"'L' H E T E S,

�� Federal e Santa Catarlna

!\�
" ,. ��j

� NOS CL<\SSICOS ENVELOPES FECHADOS": ��'f�li!ni<�� ---������j

Cirurgião
dentista

Dr. H. Gg. Sippel

�
•
•
•
,�
•
��
a

CAPiTAL HEALlZADO

(" RESERVr\S MAIS DE
BENS DE RAIZ (prédios e

terrenos) 15.503:893$549
PROPRIEDADES IMOVEIS 1 '1. 161 :966$549
RESPONSABiLIDADES ASSUMrD.�S IEM 1936 2.933'949: 184$897 Mí+
RECEITA EM 193 21.421 :545$220

-/" SINISTt<OS PAGOS EM 1936 4.737:405$660 I
AI!lOntf!li� S�buAgt1nra�tls e Reguladores de A lSif
em ft�flo, �)' E!Jblld1)� �tJ í3rasll, no Urug usá na

priní:!pais praçs� Gstral11geirl:ll�,

A.gente� em F�orianopol i�:

FUNuADA EM 1870 SE'DE BAHIA

I I Dr. Arm h�r�i?,,� �,� �

II
avaras

MEDICO-ESPECu\LISTA
i I

Ouvido - Nariz - Gar-

ganta - Pescoço
Consultas das i O ás 12-

das J 6 ás 18

�"" i\dvügado
';�ua Com. Mafra. 10 (sob.

FDn� J631 � 1290

t egutos Terrestres e Maritimos
�·h>'

9.000:00otooo �;;�
jO.OOO:OOO$OOO (o/,,�

CONSULTORIO---Rua Tra
ano N. I e das 1 O ás 1 2 e

das 15 ás j 6 112 horas.

TELEF. 1.285

HE5iDENCIA- Rua Este
ves Junior N. 26

TELEF. 1.1 3 1

Formado no Brasil
Alemanha

Clínica geie] e prothese da
Boca

Extração sem dor. por
these e pontesem todos
os sistemas conhecidos.
Tratamento das moles-

tias da Boca.
CONSUL10RIO:

1?lla Trajano n: 17
(sobrado)

Tdetone: 724 (manual)
HORAS MARCADAS

Ex-chde da clinic..ij do Hospi
tal de Nürnberg, (P.ucessoíi
Indórg Burkhardt e Professor

ErwÍn Kreuter)
[ftp�chdfi$la em'. clrurgil

g®ral
alta cirurgia, ginaecologia, (do
enças das senhoras) e partos,
cirurgia do sistema nervoso e

operações de pJ.astíca

��WF? 1·" dt:. c. Ofr um· '511" .....

n .. 7íl -- Ph0j,p· 1277.-

�

r(:3; � ra tem seu escrlp-

tÓI io de advogada. á rua

Preto

I Caix J. Postal, i 10.

VENDE-SE uma casa no di f- ()timas instalações. No apri.\sIi
trito «João Pessôa», f�trei- vel r"canto da Ponta do Lea·
lO, á rua do Nestor no. 42, Preço especial. Tratar com )ooã

com2quartos, sá las de 'visitae Alves, no Canto do Estreito.
Ventar cozinha.

�
. �
� (�arnpos Lob,o & Cí�.t �{��
• •

'! Rua C�l1uJl1lrlJ. rJhltiil, 35 (ubr,arh) Càlxl Pcstal19 :
i TELEFONE N. '1.083 •
�I END. TELEGRAFIc..O ALLIAlvÇA �
�1t ��l
�i Escritoríos em Laguna e ltajahí é
• USB-AGENTES EM BLUMENAU E LAGES �;j
• •
�.�G•••e•••----G•••O.�.�.
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A GAZÉTA -Florianopolis, 10-8 -1937

VENDE-'S� O Naz:ismo
urna farmacia bem afre-

t � I e
·

qnezada, n'um bom ponto con ro a �gr J8da linha férrea São Fran- .

ciS���a mais informações CASTEL GANDC?l�FO, 8
vIado.

no mom1�nto 'Iem �u� la-

d
-

- Demo'lstrando um vigor reno- ava perante .J mi pengnnos,
� re açao.

I o Papa Pio XI elevou o timbre

II TODOS CONHECEM O ESTREITO II ���::t:'í:r� :md:Ci:::uiD,:;e:::
II guinte, referindo-se sem duvida á

Alemanba:- «A educação cató
lica têm sido combatida em um"

nação que não está fóra da Eu·
ropa, mas dentro da Europa.
Não somos proíétas da graça.
mas prolétas apenas do que será
inevitavelmente o futuro dessa

BOINAS, CARAPUÇAS DE
FELTRO E LANS EM NOVE
LOS DAS AFAMADAS MAR

CAS DA CIA. UNIAO FABRIL

CAS A "O PARAIZO"

BJ%e-r-ã·f
Desportiva

Redator: Paulo B. Barbosa

.....
, Tã(1 bem, coma 6ntel�l, a

L...F .F_, D Riachuelo soube
I;�em alto levar a nome de
c;sp.urte flor�ianapolitano

Rua João Pessôa, 122
ENCONTRAM O INSUPERAVEL PÃO FABRICADO COM

O SELECION ADO FERMENTO FR.ESCO

FLEIS�HAMANN
A UNICA PADARIA em Floria�10polis

MAS POUCOS E' QUE SABEM QUE NA

QUE TRABALHA PELO PROCESSO DIRECTO, TAL

QUAL AS MELHORES PANIFICAÇÕES DO RIO, 5ÃO
PAULO, MONTADA E COM OS R�QUISITOS DA

HIGIENE E TRABALHADO COM FARINHAS DE la.

Especialidade em biscoutos, doces e bolachas

PEÇAM PELO F O N E 8 (ESTREITO)

-E

INCOMODOS DAS SENHORAS

i J..

.' _,.",,,,,,,- ,., ,

nação» .

---------------------_

VEN OE-S E a casa de moradia
a rua Conselheíro Mafra n. 152a

para tratar na. mesma rua no. n. 87.

CARTAZES
DO DIA

,

I CINE REX, ás 7,30 horas-
C/ó-C/ó.

CINE IMPERIO, (Estreito),
ás 7, 15 horas-Jn.ontanha ten
tadora.

CASA

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



Lu is arlos Prestes
canàíàato

,

a preslõenclo ào República
RIO, 9 (Argus) - Da tribuna da Camara, o sr. Café Filho

os comunistas acabam de lançar um manifesto apresentando a

do ex-capitão Luís Carlos Prestes á presidencia da Republica,
o quarto candidato á proxima sucessão.

------------------------------

NOSSA VIDA
ANIVERSARIOS

ANTONIO LEHMKUHL
Festeja hoje o seu aniversario

natalicio o nosso distinto con

terraneo sr. Antonio Lehmkuhl,
acatado comerciante.
A's inequivocas demonstrações

de apreço e estima que lhes se

rão tributadas no dia de hoje
os de A GAZETA se associam

prazeirosamente.

Passa hoje o aniversario nata

hcio da graciosa senhorinha Eva
Miranda, fino ornamento da nos -

sa sociedade.

FAZEM ANOS HOJE:

a gentil senhorita Noemi, fi
lha do sr. professor Altino Flô
res, diretor de O ESTADO;

CHEGAM UNS

s

io:
ito

ZILAH BRANCO

De sua viagem ao Rio, regres
sou ôntem de avião a senhorinha
Zilah Branco. Os seus colegas
do Banco do Brasil fizeram-lhe
uma carinhosa recepção.

FALECIMENTOS

Em avançada idade, faleceu

domingo á noite, na residencia
de seu irmão sr. Braz Faraco, á
rua Felipe Schmidt o José Fa

raco, socio da conceituada firma
comercial Faraco e Irmão.

O extinto era natural da Ita

lia, e residia nesta capital ha

longos anos, onde contava com

inumeras relações de amizades.

ELEGANCIA MASCULINA SO
COM CHAPEOS "CRESPI DE

LUXO
CASA "O PARAIZO"

Ontem, na

Assembléia .•• NÃO SE

De ordem do sr. Presidente em exercicio tenho o prazer
de convidar aos corpos docente e discente da Faculdade de Di
reito de Santa Catarina, ás autoridades federais, estaduais, mu

nicipais e eclesiasticas e ao público em geral, para a sessão so

lene, comemorativa da passagem do aniversario da fundação dos
cursos iurídicos no Brasil, que este Centro realizará no dia 11
do corrente, ás 20 horas, no salão nobre da Faculdade.

Nessa sessão usarão da palavra o orador oficial do Centro.
bacharelando Rubens Ramos, e o ilustre conterraneo dr. Ivo

RIO 8 E f te
â b'

, d'Aquino, o qual gentilmente atendeu ao apêlo que lhe dirigiu a
,

- m ren e a em aixa-: d
.

d d E h icid h'
classe aca emica.

,a � �panha, SUlCIdou-tse'd oje, Secretaria do Centro Academico "XI de Fevereiro»
as primeiras oras a ar e, a M A d L

.

senhora d. Nair Esteves de Aze- • • a uz Fontes
vedo, esposa divorciada do crimi- 10. SECRETARIO

nalista Dunshes de Abranches,
desfechando um tiro no ouvido.

O presidente da Republica, que
na ocasião passava pelo local,
aproximou-se da morta, inteiran
do-se do fáto e lamentou o gesto

',;:;�a m;�ID MOS-
COVITA

E' CHie
sem

Uma Renard ou Casaco de Pelle

Compre-as
na

A "MODELAR"
Seceão de TAILLEURS.- Jogos de Jersey.
MANTEAUX DE LÃ. SOBRETUDOS-CAPAS

RUA TRAJANO" lã

Por ter assumido o sr. Altami
ro Guimarães o Govêrno do Es
tado, na ausencia do sr. dr. Ne
rêu Ramos, presidiu á sessão o

sr. Hogério Vieira.
Tudo correu bem e nada se ve

rificou de interessante. Foi lido
um oficio do sr. dr. Governador
Nereu Ramos remetendo a propôs
ta de orçamento e outro decla
rando ter dado sanção aos decré
tos 151 e 152, de 6 do corrente.
Não houve oradores. Da ordem
do dia constou o parecer numero

6 suprimindo o lugar de encarre

gado do movimento das exato

rias e creando, de Janeiro em di-

ante, mais um lugar de escritura-
�.,_�

_

rio do Tesouro.
O sr. Tiago de Castro votou

contra o aumento de um escritu
rario. Foi coerente, pois segundo

PREFEITO MARCOLINO já afirmámos, s. s. é sistemática-

CABRAL mente contra todo e qualquer
aumento. O projéto considerando
feriado o dia 13 de Agosto, em

homenagem ao chauffeur, foi apro
vado, tendo o lider maiorista pe- O
dido dispensa de impressão.
Lidos os pareceres favoraveis

das comissões de Finanças e Sau
de Publica sôbre o contrato fir
mado com o dr. Amilcar Barca

Pelon, foram á impressão; bem
como o que se refere ao preten
dido pela Associação Adventista
do 7. dia no Brasil, que tomou

o mesmo destino. O sr. Ivens pe
de para ser remetido o parecer
para receber assinatura de outros Ideputados da comissão. Foi o que
houve. I
EM TEMPO:-O que ôntem Inos interessou foram as palestras

na sala do café e nos corredores.
Os deputados Agripa, Francisco

Queiroz e a sra. Antonieta esta-

vam num cavaco alegre. O distin-
RECEp...... O AO SR.to deputado de São Joaquím, V�1l.

Procedente de Tubarão chegou I
não sabemos a que proposito, di- LEVI" CARNEIRO

a esta capital o SDl Marcolino zia que o sr. Queiroz ara« um I
Cabral, operoso prefeito daque-j digno sauro reduzido a ossos de RIO, 9 (Bana) 0'- Realizou'57, .

le próspero municipio, onde gosa minhóca»'. com a presença ôe representan-.

de grande prestigio. A sra. Antonieta achou muita tes ôns altas autoriôaôes a re-l
graça. Noutra roda, o dr. Braz cepção õo sr. Leui .. arneiro na

Acaôemia Brasileira àe Letras ILimongi comentava o requerimen- .
O nouo titular é sucessor ôe: ----------------- _

to dos Adventistas alegando que ,
DR. PEDRO ALEIXO, presidente Bregorio ôu Fonseca na caôei-;

-----

o prédio da rua Deodoro, cuja I da Camara dos Deputados
��el qtt,;d��iro�omo patrono ma'; -_------_---_-__-�-._--._--_.-_--_-._ . __ . __������---I

restituição do imposto de trans- i leixo declarou aos <Diairos Asso-
Depois ÔO õtacurso ào sr. Leúi ....

-
..

missão pretendiam, não era nesta i ciados» que o legislativo nunca rarneiro, foi o mesmo s auôc- P A O M E L H O RCapital, e sim no Paraná e que 'I recusou a sua colaboração franca õo pelo sr, Alcantara macha

houve engano do procurador ao ás demais autoridades para o ÔO que falou com entu=toarno,

requerer. O ilustre deputado, com restabeJecimente da ordem. empolgaôo pela soleniôcõ!.

aquéla calma proverbial, diz-nos: Quanto ás recriminações que sur- DADIANI ESTA"
«·Pudé�a nã� haver engano! São g�m sobre a ação do :f:e.gislativo; SEM FORÇAS
do setímo �a»! disse que. em sof.rer cntícas esta POR O ALEBRr_,9 (Bcnõ)

O resto nao nos interessou. a sua maior gloria, lo "pr inclpe Daôiani" recusou-

se a seguir para Pernambuco,
BÊ O PRIMEIRO GOLPE DOS renõo ôesembarcado õepots ôe

DEMOLIDOHES 52: encontrar a b?rôo aleganôo
na hora õu pcrtlõc, que seu

es cõo ôe scúõ e não lhe per
mite vlcjar, pois não tem fôr
ças stquzr para carregar suas

malas.

o sr, Getulio

RIO, -- 10 O General Eurico Du
tra, Ministro da Guerra, voltou a

conferenciar, ontem, longamente,
com o Ministro da Justiça sr _ Ma
cedo Soares em seu gabinete.

•

afirmou que
candidatura

sendo

no Ministerio
da Justi�a

Rl:O, 10 -- O sr. dr. Getulio Var
gas, presidente da Republica, este
ve ontem no Ministerio da Justiça,
onde se demorou em conferencia
com o sr. Macedo Soares.

Novas conferencias Matou-se em fren
te á embaixada

da Espanha

•

assim

ASSOCIACÃO CAlARINENSE DE
IMPRENSA

GOLPE
dos demolidores

- HIO 8. - Em face, das noticias
de que se articulam forças para
conseguir a decretação de medi
das excepcionais, o sr. PedrolA-

Reunião de DJretoria
Reunir-se-â, quinta-feira próxima, ás 15 horas, na Bibliotê

ca Pública, a diretoria da Associação Catarinense de Imprensa, afim
de resolver vários assuntos de importancia. Heunir-se-â tambem, no
mesmo local, naquele dia, o Conselho Fiscal, com @ objetivo de ini
ciar a elaboração do Regimento Interno.

m05rou, 10 __ o 05 culcõo
res russos estõo em praporctí
uos àe um novo rctõ, ôe m'Js
cou a tioua York, pceacnõo
pelo pelo,

HIO, 8 - Em entrevista ao

DIARIO DA NOITE, o sr. Pe
dro Aleixo declarou que os adver
sarios do regime querem desmo- Faleceu o gal. Paesralizar o legislativo, para encon-

Andradetrar um ambiente em que possam
fazer prosselitismo. A desmora- RIO, 10 -- Faleceu ontem o ílus-

,tre general Paes de Andrade, uma

lização do Legislativo é o primei- das mais fulgurantes figuras do i
ro golpe dos demolidores.. I Exercito Nacional.

CENTRO ACADEMICO
"XI DE FEVEREIRO"

CONVITE

Dra. Josefí'1a Flaks Schwedson
MEDICA

Ex-as�isteilte do serviço de Ginecologia dos Hopitais.
da Gambôa, Fenct-lyão GaffIé-Guinle e S. Frar;cisco de Assiss.

Ex-interna do sar ViÇO de Pedi1itria da Policlinica
de Botafogo

IJOi:.NÇ·\S DE SENHORAS E CRPNÇ'iS
Consultorio: Rua Trajano n: 12-Sobr.
Consultas. Das 10 ás 12 e das 2 ás 5 h Iras

FLORIANOPOLIS S.�NTA CATAKI:--.JA

I e ,

-

VU. 55. ô

euern EXIBIR ôe seu I aô�iro, feito com fermentofrvaco -sei ectoncõo

Fleischmann
MAIS NUTRITIVO e SEM ACIDEZ
RECOMENDADO PELO DEPARTAMENTO DA

SAU'DE PU'BLICA FEDERAL ICOLEGIOS, HOSPITAIS, QUAHTEIS HOTEIS e o POVO IDE TODO o BRASIL EXIGEM HOJE ESSE PÃO
Saboroso e mais saudavel

PROVE-O na certeza de não mais querer outro
Nas bôas Padarias desta cidade
DEFENDER O ESTOMAGO DOS FERMENTOS

AZEDOS E' DEVER DE TODOS , I �

liquidação de artigos de inverno. Elegantes, bélos e

estão senda vendidos, par preços módicos, pela
de lind,8 padrona.
preferida

FORMIOAVEL. ? ,
•

ii

_FANTASTIC_O----:_!-=--? J

a

gem,

C) PARAIZO
casa

RUA FELIPE
SC�MIOT, 21FLORI A�"OPO�IS

� !

,

i
j
,

I
�

.,

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA




